
 
 

REGULAMENTO DE COLAÇÃO DE GRAU 

Dispõ e sõbre õs prõcedimentõs para realizaça õ da Cõlaça õ de Grau dõs cursõs de 

graduaça õ da Instituiça õ de Ensinõ Superiõr. 

 

CAPÍTULO I - DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Art. 1º Este Regulamentõ disciplina a realizaça õ da Cõlaça õ de Grau dõs cursõs de 

graduaça õ da Instituiça õ, estabelecendõ nõrmas relativas aõs requisitõs para 

participaça õ, mõdalidades de realizaça õ, fõrmalizaça õ dõ atõ e emissa õ da 

dõcumentaça õ acade mica. 

Art. 2º A Cõlaça õ de Grau cõnstitui atõ acade micõ õficial, pu blicõ õu administrativõ, 

indispensa vel para a cõnclusa õ dõ cursõ de graduaça õ e para a expediça õ dõ 

diplõma. 

Art. 3º A Cõlaça õ de Grau sõmente sera  realizada apõ s a cõnfirmaça õ dõ 

cumprimentõ integral dõs requisitõs legais, acade micõs e administrativõs previstõs 

na legislaça õ vigente, nõ Regimentõ Geral e nõ Prõjetõ Pedagõ gicõ dõ Cursõ. 

 

CAPÍTULO II - DOS REQUISITOS PARA A COLAÇÃO DE GRAU 

Art. 4º Põdera  participar da Cõlaça õ de Grau õ estudante que atender 

cumulativamente aõs seguintes requisitõs: 

I – Integralizaça õ da carga hõra ria dõ cursõ; 

II – Aprõvaça õ em tõdõs õs cõmpõnentes curriculares; 

III – cumprimentõ das atividades cõmplementares, quandõ previstas; 

IV – Aprõvaça õ nõ Esta giõ Supervisiõnadõ Obrigatõ riõ, quandõ aplica vel; 

V – Aprõvaça õ nõ Trabalhõ de Cõnclusa õ de Cursõ – TCC, quandõ previstõ; 

VI – Estar em situaça õ regular perante õ Exame Naciõnal de Desempenhõ dõs 

Estudantes (ENADE), quandõ aplica vel, nõs termõs da legislaça õ vigente, incluindõ 



 
 

a inscriça õ, a participaça õ e õ cumprimentõ das õbrigaçõ es estabelecidas pelõ 

Institutõ Naciõnal de Estudõs e Pesquisas Educaciõnais Aní siõ Teixeira (INEP). 

VII – Regularidade dõcumental juntõ a  Secretaria Acade mica; 

VIII – inexiste ncia de pende ncias acade micas õu administrativas que impeçam a 

cõnclusa õ dõ cursõ. 

CAPÍTULO III - DAS MODALIDADES DE COLAÇÃO DE GRAU 

Art. 5º A Cõlaça õ de Grau põdera  õcõrrer nas seguintes mõdalidades: 

I – Sessa õ sõlene; 

II – Sessa õ administrativa; 

III – sessa õ especial; 

IV – Sessa õ realizada põr meiõ eletrõ nicõ. 

§ 1º A mõdalidade sera  definida pela Instituiça õ, õbservandõ crite riõs acade micõs e 

administrativõs. 

§ 2º A mõdalidade eletrõ nica põdera  utilizar platafõrmas digitais que permitam a 

identificaça õ dõs participantes e õ registrõ dõ atõ. 

 

CAPÍTULO IV - DA COLAÇÃO DE GRAU ELETRÔNICA 

Art. 6º A Cõlaça õ de Grau põdera  ser realizada integral õu parcialmente põr meiõ 

eletrõ nicõ, utilizandõ platafõrmas instituciõnais õu sistemas digitais que assegurem 

autenticidade, integridade, dispõnibilidade e rastreabilidade das infõrmaçõ es. 

Art. 7º Cõnsidera-se va lida a participaça õ dõ fõrmandõ quandõ sua identidade 

puder ser cõnfirmada mediante autenticaça õ instituciõnal õu õutrõ mecanismõ de 

identificaça õ adõtadõ pela Instituiça õ. 

 

CAPÍTULO V - DA ATA DE COLAÇÃO DE GRAU 

Art. 8º Encerrada a sessa õ, sera  lavrada a Ata de Cõlaça õ de Grau cõntendõ, nõ 

mí nimõ: 



 
 

I – data, hõra riõ e lõcal õu ambiente virtual da sessa õ; 

II – Identificaça õ da Instituiça õ; 

III – identificaça õ dõ cursõ; 

IV – Atõ autõrizativõ õu de recõnhecimentõ dõ cursõ; 

V – Relaça õ nõminal dõs cõncluintes; 

VI – Identificaça õ das autõridades participantes; 

VII – demais infõrmaçõ es necessa rias a  validade dõ atõ. 

Art. 9º A Ata põdera  ser prõduzida em meiõ fí sicõ õu digital, passandõ a integrar õ 

acervõ acade micõ permanente da Instituiça õ. 

 

CAPÍTULO VI - DA ASSINATURA ELETRÔNICA E DA MANIFESTAÇÃO DE CIÊNCIA 

E ACEITE 

Art. 10. A fõrmalizaça õ da Ata de Cõlaça õ de Grau põdera  õcõrrer põr qualquer das 

seguintes mõdalidades: 

I – Assinatura manuscrita; 

II – Assinatura eletrõ nica realizada põr platafõrma cõm validade jurí dica, inclusive 

GOV.BR; 

III – manifestaça õ eletrõ nica de cie ncia e aceite ("Li e Aceitõ") realizada nõ Sistema 

Acade micõ Instituciõnal. 

Art. 11. A manifestaça õ eletrõ nica de cie ncia e aceite prõduzira  õs mesmõs efeitõs 

administrativõs da assinatura manuscrita, desde que realizada em ambiente 

eletrõ nicõ instituciõnal que assegure: 

I – Identificaça õ inequí võca dõ usua riõ; 

II – Autenticaça õ individual mediante credenciais instituciõnais õu mecanismõ 

equivalente; 

III – registrõ autõma ticõ da data e hõra riõ; 



 
 

IV – Vinculaça õ da manifestaça õ a  Ata especí fica; 

V – Preservaça õ da integridade dõ dõcumentõ; 

VI – Impõssibilidade de alteraça õ dõ cõnteu dõ sem registrõ; 

VII – geraça õ e armazenamentõ de trilha de auditõria (lõgs). 

Art. 12. O aceite eletrõ nicõ caracteriza a cõncõrda ncia dõ fõrmandõ cõm õ teõr da 

Ata de Cõlaça õ de Grau e cõnstitui prõva suficiente da sua participaça õ nõ atõ 

acade micõ. 

 

CAPÍTULO VII - DOS REGISTROS ELETRÔNICOS 

Art. 13. O Sistema Acade micõ devera  manter registrõ permanente das 

manifestaçõ es eletrõ nicas realizadas pelõs usua riõs. 

Parágrafo único. Os registrõs devera õ cõnter, sempre que põssí vel: 

I – Identificaça õ dõ usua riõ; 

II – CPF õu matrí cula; 

III – data e hõra riõ; 

IV – Endereçõ IP õu õutrõ identificadõr eletrõ nicõ; 

V – Dispõsitivõ õu sessa õ utilizada; 

VI – Versa õ dõ dõcumentõ aceitõ; 

VII – histõ ricõ de auditõria. 

 

CAPÍTULO VIII - DA GUARDA DOS DOCUMENTOS 

Art. 14. As Atas de Cõlaça õ de Grau e seus respectivõs registrõs eletrõ nicõs 

integrara õ õ acervõ acade micõ da Instituiça õ, õbservadas as nõrmas arquiví sticas e 

a legislaça õ educaciõnal vigente. 



 
 

Art. 15. Os dõcumentõs põdera õ permanecer armazenadõs exclusivamente em meiõ 

digital, desde que preservadas sua autenticidade, integridade, dispõnibilidade e 

põssibilidade de auditõria. 

 

CAPÍTULO IX - DA EXPEDIÇÃO DO DIPLOMA 

Art. 16. A expediça õ e õ registrõ dõ diplõma õcõrrera õ sõmente apõ s a efetiva 

fõrmalizaça õ da Cõlaça õ de Grau e õ cumprimentõ de tõdõs õs requisitõs legais. 

 

CAPÍTULO X - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 17. Os casõs õmissõs sera õ resõlvidõs pela Prõ -Reitõria Acade mica, õbservadas 

a legislaça õ vigente, õ Regimentõ Geral e as nõrmas internas da Instituiça õ. 

Art. 18. Este Regulamentõ entra em vigõr na data de sua aprõvaça õ pelõ Cõnselhõ 

Superiõr, revõgadas as dispõsiçõ es em cõntra riõ. 

 

 

 

 

Guarulhõs, 03-08-2026 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ANEXO I - Fluxo da Colação de Grau 

1. Cõnfere ncia da integralizaça õ curricular. 

2. Hõmõlõgaça õ dõs cõncluintes pela Cõõrdenaça õ dõ Cursõ. 

3. Validaça õ pela Secretaria Acade mica. 

4. Agendamentõ da Cõlaça õ de Grau. 

5. Realizaça õ da sessa õ (presencial õu eletrõ nica). 

6. Lavratura da Ata. 

7. Dispõnibilizaça õ da Ata nõ Sistema Acade micõ. 

8. Assinatura eletrõ nica pelõ GOV.BR õu manifestaça õ de "Li e Aceitõ". 

9. Arquivamentõ definitivõ da Ata e dõs registrõs de auditõria. 

10. Expediça õ e registrõ dõ diplõma. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


